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O Brasil é o país mais biodiverso, com 118.847 espécies de animais catalogados

(MMA, 2023). O valor científico, econômico e ético dessa diversidade zoológica deve ser

compreendido pelos estudantes com o intuito de desenvolver o entendimento acerca das

interações humanas com a fauna, bem como de suas relações ecológicas (KRASILCHIK,

2011).

Durante o Ensino Fundamental, o estudo dos animais é introduzido no âmbito das

Ciências da Natureza, e suas características são exploradas a partir das percepções que os

alunos têm desses seres vivos. Esse ensino é incorporado à temática "Vida e Evolução", uma

das três áreas temáticas do componente curricular. Já no Ensino Médi, o estudo dos animais é

abordado dentro da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, que visa aprofundar,

ampliar e consolidar os tópicos previamente abordados (LIMA et al., 2021).

A Base Nacional Comum Curricular (2018) estabelece que esses componentes

curriculares, com uma abordagem investigativa, devem objetivar a participação ativa dos

estudantes no processo de aprendizagem e na aplicação de métodos, práticas e procedimentos

que estão na raiz da produção do conhecimento científico e tecnológico. Apesar dessas

diretrizes, o ensino de Ciências e Biologia ainda é predominantemente associado à

memorização de conceitos, o que prejudica o desenvolvimento do pensamento reflexivo dos

alunos, mesmo diante dos avanços notáveis que a ciência e a tecnologia têm experimentado

nas últimas décadas (ALMEIDA & GUIMARÃES, 2017).

Conforme Santos et al. (2017), muitos professores fazem o uso exclusivo do livro

didático e da exposição oral como recurso educativo, faltando assim, recursos didáticos

alternativos. Nesse sentido, é fundamental que o professor busque ampliar a variedade de
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abordagens pedagógicas empregadas em sala de aula, explorando alternativas que estimulem

a participação ativa dos alunos no processo de ensino e aprendizagem, a fim de despertar

neles uma motivação intrínseca para aprender (LIMA et al., 2013).

Deste modo, para o ensino de zoologia, as coleções biológicas surgem como uma

estratégia que auxilia no processo de ensino e aprendizagem (GOMES & GOMES, 2002).

Conforme Papavero (1994), tais coleções são compostas por conjuntos de espécimes que

representam amostras de populações naturais, podendo ser categorizadas em duas tipologias:

a científica, que engloba atividades como investigação taxonômica, revisão de nomenclatura,

documentação de novas espécies e análises evolutivas; e a didática, voltada para o ensino

(SILVA et al., 2014).

As coleções didáticas atraem os discentes gerando um maior interesse sobre o

conteúdo teórico, permitindo também o manuseio do objeto de estudo (MARANDINO et al.,

2014). Segundo Santos & Souto (2011), estudos já realizados mostram que a utilização de

espécimes animais ou vegetais em aulas práticas aumentam a assimilação do conteúdo em até

75%.

No decorrer do ano de 2023, foram realizadas uma série de atividades educativas para

diferentes níveis de ensino, em escolas públicas e privadas da região do Vale do Taquari, Rio

Grande do Sul. Estas atividades tiveram como objetivo reconhecer as espécies de animais

nativos e sua importância para o ecossistema regional, bem como as ameaças que enfrentam e

as medidas de conservação necessárias. Além disso, as atividades buscaram promover o

respeito e o senso de responsabilidade em relação à fauna.

Para uma melhor construção do conhecimento, como abordagem didática, foram

incorporados exemplares de diferentes espécies da coleção didática de zoologia do Museu de

Ciências Univates (MCN). A coleção é utilizada em atividades dos cursos de Ciências

Biológicas e da Saúde, nos estágios curriculares obrigatórios dos alunos da graduação, em

atividades dos professores de escolas da região e, ainda, na sala de exposições do Museu. De

material biológico didático, o MCN dispõe de coleções de artrópodes, equinodermos,

moluscos, nematódeos, peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. No ano de 2022, 6492

pessoas fizeram uso da coleção.

As atividades foram planejadas com um cuidado especial na seleção do material da

coleção. Cada escolha foi feita de maneira a atender às necessidades específicas de cada aula,

refletindo um compromisso com a qualidade do ensino e da aprendizagem. Tomemos como

exemplo a atividade intitulada: "Peixes nativos da bacia hidrográfica do rio Taquari". Nessa

ocasião, diferentes espécies de peixes foram cuidadosamente escolhidas para representar uma



ampla gama de características desse grupo. Essa seleção criteriosa permitiu que os estudantes

explorassem a diversidade dentro do grupo, compreendendo melhor suas variações

morfológicas e ecológicas. Isso também facilitou a compreensão de como essas espécies se

encaixam no ecossistema da bacia hidrográfica do rio Taquari.

Em outra atividade, intitulada: "Nossas incríveis serpentes", a seleção de exemplares

da coleção seguiu uma abordagem semelhante. Nesse caso, as serpentes foram escolhidas de

forma a representar todos os tipos de dentição encontrados neste grupo. Proporcionando assim

aos estudantes a oportunidade de examinar de perto as características anatômicas desses

animais e compreender como sua dentição está diretamente relacionada ao seu

comportamento alimentar e adaptações.

Durante a manipulação dos animais, a observação direta dessas diferentes estruturas,

geralmente representadas apenas em fotografias de livros didáticos, não apenas desperta a

curiosidade, mas também fomenta o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e

investigativo. Isso muitas vezes leva à compreensão de conceitos que antes eram vistos como

abstratos (PINHEIRO et al., 2018).

Pinheiro et al. (2018) também enfatizam o papel significativo desempenhado pelas

coleções na efetiva promoção da conscientização ambiental e ecológica entre os estudantes,

contribuindo assim para uma ampliação de sua compreensão sobre a interação entre o ser

humano e o meio ambiente. Esse aspecto é especialmente crucial quando se trata de grupos de

animais como aracnídeos, anfíbios, serpentes e morcegos, que muitas vezes são erroneamente

considerados espécies nocivas, repugnantes ou perigosas (MOURA et al., 2011).

Por muitas vezes essa visão antropocêntrica, repleta de crenças populares equivocadas

e noções inadequadas de beleza, foi observada também nos estudantes. Inicialmente, muitos

deles demonstraram expressões de nojo e repulsa ao se depararem com os espécimes,

associando-os a características negativas. No entanto, o poder transformador da educação e da

experiência se revela quando, ao longo das atividades, esses mesmos estudantes começaram a

interagir com os espécimes. Com o tempo, suas reações evoluíram de maneira notável,

superando preconceitos infundados, substituindo por um genuíno interesse e até admiração

pelos seres que antes consideravam repugnantes.

Atividades de educação ambiental como essa têm o poder de instigar profundas

reflexões sobre a relação entre o ser humano e o meio natural, como enfatizado por Mansolo

(2012). Elas oferecem uma oportunidade única para nos reconectarmos com a natureza,

lembrando-nos de que somos partes intrínsecas dela e detentores de responsabilidades cruciais

para a preservação da vida em nosso planeta.



Em conclusão, a utilização da coleção didática de zoologia desempenhou um papel

crucial na promoção do conhecimento e na conscientização sobre a biodiversidade. De forma

que tal recurso não deve ser visto apenas como um depósito de espécimes, mas sim, como

uma ferramenta educacional dinâmica que enriquece o aprendizado dos estudantes, não

apenas complementando o ensino teórico, mas também estimulando o pensamento crítico, a

observação cuidadosa e o desenvolvimento de habilidades investigativas.

Além disso, ao promover uma compreensão mais profunda da biodiversidade, as

coleções zoológicas contribuem para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos

com a conservação ambiental. Ao fazê-lo, estamos investindo no desenvolvimento de uma

sociedade mais instruída e preocupada com a preservação da vida selvagem e, assim,

contribuindo para um futuro mais sustentável em harmonia com o mundo natural que nos

cerca.

Palavras-chave: Biodiversidade, Coleções biológicas, Educação ambiental, Ensino de

zoologia.
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